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prefácio


			Manoel Carlos Fonseca de Alencar é historiador e sabe que todo texto remete a um contexto, mas, como historiador sensível e atento ao limiar entre história e literatura, sabe também que o “eu” profundo de um poeta (assim como sua obra) não se encerra nas categorias da historiografia literária, as quais por vezes se mostram reféns de seus próprios recortes, estanques, enrijecidos e, portanto, empobrecedores.


			O título do livro que o leitor tem em mãos, A Cultura Popular Sertaneja: literatura, oralidade e experiência em Juvenal Galeno, parece indicar uma leitura do autor de Lendas e canções populares (1865) sob o viés regionalista – e não ignoramos o quanto é difícil e arriscado definir o alcance desse gênero literário.


			Mas não é bem assim, pois, através da lente inquieta de Manoel Carlos, Juvenal Galeno (1836-1931) revela-se, de fato, um escritor de “difícil enquadramento”; e, uma vez lembrado seu pioneirismo – Prelúdios poéticos editado no Rio em 1856, primeiro livro de literatura cearense e marco inicial do Romantismo no Ceará; A Machadada, primeira obra literária impressa no Ceará em 1860; Quem com ferro fere com ferro será ferido, primeira peça teatral produzida e encenada no Ceará, em 1861 –, forçoso é reconhecer que o desafio permanece na sua íntegra.


			Como ler os poemas de Juvenal Galeno hoje? Como foram lidos em seu tempo? O que há de cultura popular na obra desse escritor cearense nascido em 1836, em Fortaleza, no Brasil Império, filho de uma família abastada de agricultores cafeeiros de Pacatuba? Em que medida, ao ler Lendas e canções populares, vemos o valor documental sobre usos e costumes da  gente pobre  do sertão cearense sobrepor-se ao valor literário da obra? Até que ponto o poeta letrado da Serra da Aratanha deixou-se influenciar por uma estética próxima da oralidade?


			A todas essas questões Manoel Carlos vai fazer frente. A tarefa não é simples, no entanto, em meio a quiproquós e paradoxos, esquecimentos, louvores e críticas que rodeiam a produção de Juvenal Galeno, o historiador revela o valor e a particularidade da obra do poeta, para muito além das tensões que poderiam tornar-se entraves à fruição do texto. Afinal, seja folclorista ou poeta popular, popular ou letrado, romântico ou realista, nacionalista ou regionalista, Juvenal Galeno nos é apresentado aqui, por Manoel Carlos, como o poeta que, antes de mais nada, procurou conhecer o povo, entrar em simpatia com ele até suas vozes se confundirem. Para Juvenal vão esses poucos versos que dizem muito, tirados de Evocação do Recife de Manuel Bandeira:


			“A vida não me chegava pelos jornais nem pelos livros/Vinha da boca do povo na língua errada do povo/Língua certa do povo.”


			Martine Kunz
Professora doutora do curso de Letras da 
Universidade Federal do Ceará.
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INTRODUÇÃO


			É exatamente no parecer fácil que está a grande dificuldade.
(Tristão de Alencar Araripe Júnior)1


			A sentença supracitada foi publicada no jornal Constituição em 1872. Araripe Júnior havia acabado de voltar à terra onde nasceu, depois de uma temporada de estudos em Recife, onde se formou em Direito. O autor impressionou-se deveras com a leitura do livro Lendas e Canções Populares, publicado sete anos antes. Em um tempo em que os nossos escritores ocupavam-se com a invenção de uma tradição para o Brasil, tendo como referência a figura do indígena, Juvenal Galeno estava ouvindo, anotando e decorando as cantigas e dizeres do povo e, baseado nestes, criando a sua poética.


			É certo que Galeno não lançou mão apenas da tradição popular; ele era homem alfabetizado e culto. Ademais, havia convivido, no ano que passou no Rio de Janeiro (1855), com poetas românticos, compositores de modinhas e lundus.


			Seu primeiro livro, Prelúdios Poéticos, editado ainda na Corte e trazido na bagagem para o Ceará, foi resultado desse convívio. Depois desse, seguiram-se muitos outros. A verve de poeta de Galeno parecia incontrolável. O montante de publicações impressiona, caso nos transportemos para o cenário desalentador das letras, naquele contexto do Ceará provincial. Em pouco mais de dez anos foram publicados o poema indianista Porangaba (1861); a peça de teatro Quem com ferro fere será ferido; Lendas e Canções Populares (1865); Canções da Escola (1871); Cenas Populares (1872); Lira Cearense (1872). O último se destaca, pois é um jornal, lançado periodicamente, contendo exclusivamente poesias e financiado pelo próprio autor. Imagine-se um tabloide contendo apenas poesia: é muita sede de ser poeta!


			Depois desse manancial de publicações, Juvenal Galeno lançou ainda, em 1891, Folhetins de Silvanus. Daí em diante seus livros vieram a lume bem depois de sua morte (1931, com 95 anos de idade). Medicina Caseira e Cantigas Populares não foram escritos pelo poeta, mas ditados à sua filha Henriqueta Galeno e editados pela Casa de Juvenal Galeno, em 1969. Mas o fato de não ter publicado um livro sequer depois daquela excitação entre 1860 e 1870, não indica que o poeta parou de produzir versos. Em verdade, ele passou a publicar nos vários jornais, de cunho político, científico ou literário, certamente a pedido dos seus editores, pois Galeno, nas últimas décadas do século XIX já era um poeta reconhecido e renomado.


			Paralela à sua vida, e transcendendo-a, existe uma outra personagem: a Casa de Juvenal Galeno, que hoje é um bonito e agradável casarão cravado no centro de Fortaleza. Esse espaço reuniu a vida intelectual e artística da cidade durante todo o século XX, incluindo poetas populares da verve de Patativa do Assaré (indicado a Galeno por José de Carvalho, de Belém do Pará, onde o poeta o conheceu).


			A relação com o povo salta aos olhos em praticamente toda a obra de Galeno. Se não a encontramos no título, estará certamente no interior do livro. A escrita de Galeno é vazada na poesia do povo: carrega os seus dramas, os seus causos, as cenas de sua vida cotidiana e de suas festas. Pode-se dizer, diante disso, que Juvenal Galeno é um poeta popular como o foram Cego Aderaldo, Manoel Caboclo, Zé Menino e tantos outros, que desde de 1920 os folcloristas cearenses passaram a compilar e publicar? Certamente que não.


			Como, então, entender sua obra? Seria Galeno um folclorista? Também não, pois sua escrita guarda grande distância, por exemplo, daquela de um Silvio Romero, o principal formulador do pensamento folclórico no Brasil. Ou devemos julgar, como fez esse último, que a produção de Galeno situa-se num entre-lugar da literatura e do folclore (o que lhe parecia abominável2)?.


			Havia, porém, ainda outras questões a pensar. Por exemplo: de que forma a obra de Juvenal Galeno é uma fresta por intermédio da qual se pode divisar o que os escritores do século XIX denominavam “usos e costumes do povo”, e hoje se nomeia cultura popular? Ou melhor, o que o escritor, sendo um homem letrado e de cabedais, pode dizer-nos sobre a cultura das populações pobres do sertão? 


			São inúmeras questões que suscitam a leitura do poeta que afirmou, no prefácio de seu livro Lendas e Canções, talvez o único momento em que formula um programa de escrita, que antes de tudo procurou conhecer o povo e identificar-se com ele. Essa afetividade e admiração pela cultura popular, acrescida do empenho em ouvir, decorar, anotar, às vezes até indiscriminadamente, aquilo que era procedente do povo, faz de sua obra o mais significativo documento dos usos e costumes dos pobres do Ceará. E não apenas do “sertão”, também das praias e das montanhas, como bem fez questão de frisar o próprio Juvenal Galeno.


			Este livro que o leitor tem em mãos é dividido em quatro capítulos. No primeiro, procuro situar Galeno tanto socialmente, como intelectualmente, com o fito de perceber o seu lugar no contexto literário e de pensamento na segunda metade do século XIX e sua perspectiva social em relação aos populares, que diz o poeta serem os principais personagens de sua escrita. Aqui nos depararemos com as polêmicas suscitadas em torno da classificação de sua obra, pois ela, desde o início, causara certo estranhamento. Silvio Romero, por exemplo, na sua História da Literatura Brasileira (1888), condena a poesia de Juvenal Galeno, pois não entrevia nela nem um traço daquilo que se entendia como popular. Ou melhor, a poesia de Galeno pouco se assemelhava às que o escritor sergipano colhera entre as populações pobres do Brasil. Contudo admirava-se de sua escrita, pois reconhecia nela um inusitado documento dos costumes das classes proletárias dos sertões.


			No segundo capítulo, procuro avaliar alguns conceitos que circulavam no meio intelectual do século XIX e como Juvenal Galeno os operou. Noções como as de pátria, nação, povo e popular foram centrais no processo de formação do Brasil. Elas não são sinônimas, como à primeira vista pode parecer, e nem carregam significados a-históricos. Foram-se desenvolvendo ao longo do século XIX no Brasil e, às vezes, são empregadas de modo contraditório. Contudo, pode-se dizer que a ideia de nação foi-se consolidando como aquela que se refere a atributos culturais; já pátria vai tomando significados mais políticos. 


			No terceiro capítulo, analiso de que forma a escrita de Galeno dá-nos conta do mundo do trabalho do sertanejo pobre. Aqui nos depararemos com as relações estabelecidas entre os patrões e seus subordinados, as formas de dominação e controle exercida por aqueles e, em contrapartida, algumas formas de resistência e indignação manifestadas por estes. 


			Enfim, no quarto capítulo, observa-se o universo da poesia oral dos poetas populares do Ceará no tempo de Galeno: o que nos diz essa poesia, quais suas formas e qual a relação dessa poesia com a espaço performático no qual se desenrolavam. Visei mostrar que o diálogo do autor com a poética popular o fez, cada vez mais, assumir os temas, ritmo e simplicidade dessa poesia, a ponto de, naquelas duas últimas obras que ditou à sua filha, quase não se conseguir identificar os traços da erudição galeniana.


			Em 1979, Ednardo e outros artistas cearenses – conhecidos Pessoal do Ceará – organizaram o Massafeira, um grande espetáculo que envolveu uma parte considerável da cena artística da cidade de Fortaleza à época. Afinados com o que estava acontecendo no resto do País, os idealizadores arquitetaram um grande espetáculo em que tinham espaço várias manifestações artísticas, desde poesia de cordel até as artes plásticas contemporâneas. Era uma grande feira. E como uma grande feira, não poderia faltar o nosso poeta-cordelista Patativa do Assaré, que chamara a atenção de nossos artistas engajados em razão do conteúdo marcadamente social da sua poesia. Na ocasião, Patativa recitou um verso àquele que diz ter servido como sua maior inspiração: o poeta Juvenal Galeno. Fica, então, mais uma pergunta: o que Patativa viu na poesia de Galeno que diz ter inspirado a sua poesia de forte conteúdo social? A essa não vou responder aqui, mas talvez sirva de mote a um futuro trabalho.


			 


			





Capítulo 1


			JUVENAL GALENO: UMA TRAJETÓRIA


			1.1 O LUGAR DE JUVENAL GALENO NA SOCIEDADE CEARENSE


			As amáveis atenções de dona Maria prolongaram-se além da sua casa, pois, apenas havíamos tomado posse de nossa habitação abandonada, em Pacatuba, e um excelente jantar – galinhas, carnes de vaca, legumes etc. – chegou-nos trazido na cabeça de dois negros. Quando vi a carga que esses dois homens tinham transportado tão rapidamente, pelo mesmo caminho que eu acabara de descer, rolando, saltando, cambaleando, escorregando, de todas as maneiras, enfim, exceto andando como uma pessoa normal, eu invejei a agilidade e a segurança de movimentos desses negros, rudes, seminus e descalços.3


			Os viajantes Luiz Agassiz e Elizabeth Cary Agassiz partiram do Rio de Janeiro com destino ao Pará, retornando ao mesmo destino, sempre pela costa. No caminho, o navio parou em algumas províncias, permanecendo por alguns dias, de forma que a comissão científica realizasse ali os seus estudos. No dia 31 de março de 1866, chegaram ao Ceará, permanecendo por 16 dias. Dona Maria, amavelmente mencionada por Agassiz na epígrafe aqui escolhida, era a mãe de Juvenal Galeno. A cena, descontados a dose de humor e o sabor pitoresco, introduz-nos no ambiente cultural e social em que viveu o poeta das Lendas e Canções Populares. A posse de escravos, a cortesia que se prolongava além de sua casa e a fartura de “galinhas, carnes e legumes” são indícios de sua origem abastada.


			Essa abastança foi testemunhada por outros viajantes que estiveram no Ceará. Em 1859, o botânico Freire Alemão, em expedição que perdurou por mais de dois anos na província, custeada pelo imperador Pedro II e vinculada ao IHGB, também enfatizou a cortesia com que fora recebida a sua comissão:


			[...] como disse, passamos o dia com o Senhor Costa, dia de inverno, com grandes chuveiros de tempo em tempo. Tratou-nos ele e sua senhora com o melhor que podíamos desejar; mesa farta e variada, leite coalhado, requeijão, queijos muito bons feitos no seu sítio de criar, arroz de leite excelente. Tivemos cuscuz ao almoço, excelente café com leite, vaca, carneiro, galinhas etc.4


			A comissão fez pousada no sítio Boa Vista, de José Antônio da Costa e Silva, pai de Juvenal Galeno, durante muitos dias, certamente porque ali seus membros foram bem tratados, pois estavam em residência de uma das mais ricas propriedades da Serra da Aratanha. Foi o próprio poeta que deu notícia a Freire Alemão da riqueza de sua família. Segundo as palavras do botânico: “Em conversa com o Sr. Juvenal”, o poeta observara que “seu avô foi dos primeiros lavradores desse lugar, foi possuidor de toda a Serra da Aratanha, que se dividiu na sua morte pelos seus oitos herdeiros [...]”.5


			Essa riqueza é refletida no interior da ampla morada da família, que possuía três pavilhões: um superior, onde morava a filha casada da família Costa; outro, no qual Freire Alemão diz haver uma sala com


			[...] um bonito piano, sofá, e cadeiras de palha, cadeiras de balanço, muito usadas aqui, mesmo em palácios, bofetes com mangas e jarras; castiçais de cristais no fundo de uma alcova, com cama armada de cortinados, colchas etc., rodapés rendados etc.


			e, finalmente, por baixo de tudo, “umas lojas que servem de armazém, moradia de escravos etc.”.6


			A mesa farta – com frutas, legumes, queijos, bolos, doces, carnes – contrastava, e muito, com a maioria da população ao derredor, “os pobres”, que “sofrem fome e miséria” e “às vezes dão graças a Deus se têm um pouco de farinha de mandioca pura”.7 Por sua vez, a rica, requintada e espaçosa moradia de Juvenal Galeno e sua família guardava grande distância das condições de habitação dos pobres. Como assinala Freire Alemão:


			[...] a habitação do povo, logo em redor da capital, e por toda a parte, que aqui tenho visto, é a coisa mais miserável, que se poderia imaginar. Há, conforme o seu tamanho, um certo número de forquilhas toscas, sobre o que se atravessam uns varais também toscos, em caibro e em ripa do mesmo mato, e cobrem com palha de palmeira as paredes, que são as quatro exteriores, das quais nem sempre são completas, e uma interior que divide a palhoça em duas partes – a alcova e a sala, que também é cozinha. Essas paredes são também tecidas de palha de palmeira – raras vezes são totalmente paus apicados e barrados. Em alguns casos tudo serve para parede – ao pé do matadouro, na cidade, são chifres do gado; ao pé dos engenhos é o bagaço de cana, com que formam paredes, e até telhados.8


			Sob o prisma político, a trajetória de Galeno também o ligava às classes dominantes do Império. Dos anos de 1860 a 1865, foi alferes da Guarda Nacional, elegeu-se deputado provincial, suplente pelo círculo de Icó, e foi membro da Comissão para o Alistamento de Voluntários da Pátria, na Vila de Maranguape – postos que exigiam, se não um empenho pessoal, influência e renda.9 É desse período a escrita patriótica do autor, como veremos adiante expressa nos livros Lendas e Canções Populares (1865) e Cenas Populares (1872).


			O lugar de mando e o poder oligárquico da família Costa e Silva foi muito bem ilustrado no episódio que serviu de inspiração para o poema “A machadada”. No dia comemorativo do aniversário da Constituição de 1824, Juvenal Galeno, na condição de alferes, deveria comparecer a uma revista do Batalhão. Contudo, tendo sido convidado para saborear um peru juntamente com Gonçalves Dias, além do Senador Pompeu e Silva Coutinho – que se reuniam por causa da Comissão Científica, da qual o poeta maranhense era um dos membros – optou pela companhia dos escritores, deixando de comparecer à revista, razão pela qual o comandante do batalhão, Coronel João Antônio Machado, aplicou-lhe uma pena de seis dias de prisão. Indignado com a atitude do coronel, o poeta satirizou-o em “A machadada”, chamando-o asno, camelo, tolo etc.


			O poema evidencia que Juvenal Galeno gozava de certos privilégios   que permitiam a publicação de algo tão desonroso para com um coronel da Guarda Nacional. Outras personagens, que são os deuses do Olimpo, também pintados de forma caricatural e burlesca, são figurados em uma assembleia para decidir o destino do poeta. Marte é defensor de que ele deveria marchar. Baco e Apolo são contrários. Diz Apolo:


			 


			[...] Senhores, não concordo


			Com essa opinião, pois me recordo,


			Que nas filas do terceiro, existe um vate,


			Um poeta que jamais gostou de mate


			E somente de café; esse poeta,


			Não deve, sob o mando de um pateta,


			O fandango empunhar! Eu não consinto


			Que se assemelhe o cantor ao fraco pinto,


			Que se abaixe, que se avilte de tal sorte,


			Que tal chefe receba, e que se importe


			Com rigores de tolo e analfabeto!


			Ó, não, mil vezes não! O bardo esbelto


			Despreza a estupidez, ama a ciência


			E escarnece da mundana penitência.10


			O poeta tinha também, como uma diferença em relação ao povo, o fato de ser alfabetizado e não só.11 No ano de 1846, há registro de sua matrícula em uma escola primária da Pacatuba, conforme João Clímaco Bezerra.12 Galeno deu seguimento aos seus estudos na cidade de Fortaleza, onde foi aluno de Latim do Cônego Antônio Nogueira Braveza. Nesse período, mais precisamente em 1849 – com apenas 13 anos – fundou, junto a Gustavo Gurgulino de Sousa, o jornal Sempreviva, destinado ao sexo feminino.13


			Em 1850, seguiu para a cidade de Aracati em companhia de seu tio, o médico Marcos Teófilo, onde deu continuidade aos seus estudos e trabalhou como prático de farmácia. Ali estudou em uma Escola Pública destinada ao ensino do Latim, com o Prof. Porfírio Sérgio de Sabóia. Concluiu os seus estudos secundários no Liceu do Ceará em 1855,14 estabelecimento de ensino onde foi educada a elite letrada do Ceará.15 No liceu, participou do jornal Mocidade Cearense, de efêmera existência.


			Depois de concluídos os estudos, Galeno retornou ao sítio Boa Vista. Caso almejasse prossegui-los, o filho de José Antônio Costa e Silva teria que realizá-los fora da Província, pois não havia estabelecimento de ensino superior em Fortaleza. Todavia, como único filho homem, seu pai o queria como administrador de suas plantações de café. Sendo assim, Juvenal Galeno viajou para o Rio de Janeiro, com o objetivo, não de realizar curso superior, mas de aprender as modernas técnicas de produção de café das regiões do Sul, pois não existia a formação superior em Agricultura.


			Em carta datada em 18 de abril de 1854, endereçada ao cunhado José Antônio da Justa, então residente no Rio de Janeiro, ele expõe os motivos do interesse em ir para a capital do País:


			Como pretendo seguir a agricultura, por isso vou estudar os estudos que pertencem à agricultura e mais outros para me instruir, e depois viajar para o interior do Rio de Janeiro, para visitar as grandes fazendas de café etc. Eu queria me formar em uma academia onde houvesse estudos que pertencessem à agricultura; porque o homem formado representa mais na sociedade, do que o que não é, mas no Brasil ainda não há uma academia de agricultores, por isso tinha a vontade de ir para academia de Belas Artes [...]16


			A vontade de cursar as Belas Artes indicava o pendor artístico de Galeno. Apesar de ver logrados os seus planos de matricular-se nas Belas Artes, ele viajou para o Rio de Janeiro. Uma carta de um amigo de seu pai, José Rufino de Almeida, recomendou-o ao impressor Paula Brito. Juvenal Galeno ambientou-se, então, nos espaços onde circulava a elite letrada da Capital do Império.


			Nesse período, em que conviveu com figuras como Quintino Bocaiúva, Melo Moraes Filho, Saldanha Marinho, Machado de Assis, Joaquim Manuel de Macedo e Teixeira e Sousa, Galeno publicou seu primeiro livro, Prelúdios Poéticos (1856), pela editora carioca Tipografia Americana. É importante ressaltar que os escritores do círculo de Paula Brito eram admiradores de modinhas e lundus, sendo eles próprios compositores de algumas das mais conhecidas canções do século XIX, dentre elas se destacando a parceria de Gonçalves de Magalhães com o músico português Rafael Coelho, com os títulos “A hora que não te vejo”, “As flores” etc.17


			Galeno retornou ao Ceará em 1856, passando a viver na fazenda de seus pais. Desde então, foi intenso o trânsito entre Fortaleza e Pacatuba, a cidade e a serra – sem contar a praia, citada muitas vezes em suas crônicas de Cenas Populares. A sua atividade literária foi intensa, de 1860 a 1865, período em que publicou o poema de cunho político A Machadada (1860), a poesia indianista Porangaba (1861), e a peça Quem com ferro fere com ferro será ferido (1861). Em 1865, deu estampa ao livro Lendas e Canções Populares.


			O pioneirismo de Prelúdios poéticos, publicado em 1856, considerado pela crítica o primeiro livro de poesia de um autor cearense, e da peça de teatro Quem com ferro fere com ferro será ferido, também a primeira de um autor cearense, comprovam as prerrogativas intelectuais de Juvenal Galeno. Nos anos de 1870, ele publicou dois livros — Canções da Escola (1871) e Cenas Populares (1872) — e um jornal, o Lira Cearense (1872). Cenas Populares foi o único livro em prosa escrito pelo autor; Canções da Escola, adotado pelo Conselho de Instrução Pública do Ceará, foi escrito no período em que Galeno assumiu o cargo de Inspetor Literário da Comarca de Fortaleza.


			Já Lira Cearense é um folheto que circulou de janeiro a abril de 1872. Os primeiros números continham oito páginas, saindo sempre aos domingos, e os dois últimos, com os títulos Ecos Silvestres e Folhas do Coração, tinham 36 páginas, com periodicidade mensal.18 Apesar de sua efêmera circulação, impressiona que, nesse período, um poeta tenha publicado um folheto contendo exclusivamente poesias.


			No ano de 1883, Galeno escreveu um bom número de poemas de tom satírico criticando a sociedade cearense e os publicou no jornal A Constituição, com o pseudônimo Silvanus. Esses poemas foram reunidos e publicados com o título Folhetins de Silvanus, em 1891. Depois dos Folhetins de Silvanus, Juvenal Galeno deixou de publicar livros. Seus poemas ficaram dispersos em vários jornais locais,19 destacando-se os publicados no Correio do Ceará, de 1918 a 1919.20


			Já as Cantigas Populares e Medicina Caseira têm as primeiras edições datadas em 1969, publicados, portanto, postumamente. São livros compostos por poesias nunca publicadas. Segundo informações de José Aureliano Câmara, as Cantigas foram ditadas pelo autor a sua filha e secretária, Henriqueta Galeno.21 O livro Medicina Caseira também foi ditado a Henriqueta, segundo o médico Oswaldo Riedel.22


			Em 1876, Juvenal foi nomeado Juiz Municipal e de Órfãos da Câmara da Pacatuba, onde passou a residir depois do casamento com Maria do Carmo Cabral. Até 1887, ano em que passou a residir definitivamente em Fortaleza, sua atividade letrada foi intensa na capital, como se viu.


			Depois que chegou a Fortaleza, apesar de ter publicado apenas um livro, participou das mais importantes sociedades letradas do Ceará. Em 1887, por exemplo, foi um dos sócios fundadores do Club Literário – grupo de escritores que fez circular o periódico A Quinzena,23 jornal literário e científico ligado à causa da abolição da escravatura. Nesse sentido, vale lembrar a sua militância ativa em prol da causa antiescravista. A região em que se situava a fazenda de seus pais foi uma das primeiras do País a abolir a escravidão, no ano de 1884.24


			Em 1889, Juvenal Galeno foi designado diretor da Biblioteca Pública do Ceará. Nas duas últimas décadas do século XIX e nas primeiras de século XX, o poeta representa o exemplo de um típico homem de letras do período. Colaborou com a maioria dos periódicos literários e científicos da cidade – como é o caso de Revista Iracema, Almanaque do Ceará, Ceará Ilustrado, do jornal O Pão etc. –, sendo um dos sócios fundadores da Instituto do Ceará (1887).


			Vale destacar o fato de que alguns de seus poemas foram musicados por Alberto Nepomuceno – caso de A Jangada, Porangaba, Ave Maria etc. – e por outros compositores cearenses eruditos, como Branca Rangel, Edgar Nunes e Aloísio Pinto. Nesses anos, o círculo de artistas de convivência do poeta podia muito bem ser considerado a fina flor da cultura local.25 Aqui o contexto, entretanto, era completamente outro. A poesia popular, uma cultura residual no período da escrita das Lendas e Canções, nessas duas primeiras décadas, conheceu um momento de franca emergência; até que, com o Estado Novo, tornou-se hegemônica.26


			A trajetória de vida de Juvenal Galeno revela que, sem dúvida, ele não era poeta de origem popular. Contudo sua obra esteve ligada ou fazia referência à cultura e à poética populares desde o seu primeiro livro, Prelúdios Poéticos (1856). O que se focalizará a seguir são os contextos e a dialogia da obra de Galeno com o imaginário, a língua e as formas poéticas do povo, mostrando que essa dialogia mudou com o tempo e deve, por essa razão, ser contextualizada.


			1.2 JUVENAL GALENO NO PENSAMENTO SOCIAL BRASILEIRO


			Uma leitura, ainda que geral, dos livros de história da literatura brasileira aponta ausência de muitos escritores. Os motivos não são muito precisos. Eles podem ser de ordem estética, ficando, no caso, para a história apenas aqueles que melhor representam essa ou aquela tendência; ou podem ser também de ordem geopolítica, ou seja, os artistas que permanecem longe dos centros econômico-culturais possuem bem menos chances de conquistar renome nacional. Essa situação fica evidente quando se estuda o contexto literário brasileiro da segunda metade do século XIX. O Rio de Janeiro era o centro quase absoluto da vida cultural do País, de forma que os escritores dele distantes tinham as suas obras reduzidas a uma circulação local, não sendo quase nunca conhecidos pelo “grande público”.


			Com Juvenal Galeno não foi diferente. Suas obras e sua pessoa, de um modo geral, são muito pouco conhecidas ainda hoje. Ele gozou de certo prestígio nacional no século XIX em razão da sua estada no Rio de Janeiro em 1855. O seu livro Prelúdios Poéticos (1856), publicado na capital do Império, deu ao autor certa visibilidade e trânsito entre os homens de letras do período, sobretudo aqueles que se reuniam em torno do livreiro Francisco de Paula Brito.27


			O contato com os escritores do Rio de Janeiro evidencia-se pelo fato de Lendas e Canções Populares (1865) ter sido comentado por autores brasileiros e portugueses, para os quais Galeno enviou o livro. Lendas e Canções foi apreciado pelos brasileiros Machado de Assis, Tristão de Alencar Araripe Júnior, Franklin Távora, Antônio Marques Rodrigues, J. C. Fernandes Pinheiro e pelos portugueses Pinheiro Chagas e José Feliciano de Castilho. Os comentários de Machado de Assis foram publicados no jornal Diário do Rio de Janeiro; os de Franklin Távora, na Semana, também do Rio; o de Pinheiro Chagas, no Anuário do Arquivo Pitoresco, de Lisboa; os outros saíram em jornais do Ceará. Depois disso, o único destaque recebido foi o que lhe deu Sílvio Romero em sua História da Literatura Brasileira, de 1888. Daí em diante, Galeno foi praticamente esquecido nas histórias da literatura brasileira.28


			Em fins da década de 1950, a Casa de Juvenal Galeno29 promoveu palestras sobre o autor, com convidados de renome nacional, como Câmara Cascudo, Francisco Alves de Andrade e Gustavo Barroso. Os textos originários do evento, basicamente sobre folclore, foram publicados pela própria casa, em Anais, em 1958.


			Atualmente, as referências ou estudos sobre a obra do autor ainda são poucas e esparsas. Uma pesquisa realizada em bancos de dissertações e teses das universidades brasileiras, incluindo, claro, as cearenses, revelou a quase ausência de estudos sobre a obra galeniana.30 Quase sempre, Juvenal Galeno aparece de forma tangencial, ilustrando temas sobre a medicina popular,31 os primórdios da dramaturgia no Ceará ou em textos laudatórios que enfatizam seu pioneirismo na área do folclore e da literatura. Ele foi realmente pioneiro em muitos fatos ligados à vida cultural do Ceará: o primeiro livro de poemas, a primeira peça de um escritor cearense encenada na província e as primeiras recolhas de lendas e canções do povo publicados no Ceará são de sua autoria.32 


			Uma das dificuldades na análise da obra de Galeno é a falta das referências intelectuais que o inspiraram. De modo bem diverso de José Alencar – que praticamente deixou um mapa de suas leituras – o poeta da serra de Aratanha não nomeou quase nenhum autor. O único que citou foi o alemão Herder, embora a crítica especializada já tenha mencionado como seus interlocutores o francês Pierre Jean Béranger e o brasileiro Gonçalves Dias. Também podem ser considerados aqueles a quem Galeno dedicou poemas de teor liberal com cariz encomiástico, como, por exemplo, Evaristo da Veiga, José Bonifácio e Tristão de Alencar. Os dois primeiros foram grandes representantes do pensamento liberal oitocentista no Brasil, sendo José Bonifácio conhecido como o “Patriarca da Independência”. Tristão de Alencar destacou-se pela sua liderança, no Ceará, da Confederação do Equador.


			Esse pequeno quadro de referências intelectuais já clarifica em parte o pensamento social do poeta das Liras Cearenses. Juvenal Galeno foi animado por duas vertentes de pensamento presentes entre os escritores oitocentistas no Brasil. De um lado, pela via de Herder, detecta-se o romantismo de origem alemã, que fora inspirador de uma constelação de representações sobre o homem do campo, facilmente identificada no enaltecimento que Galeno fez da cultura popular das classes pobres rurais. De outro, recebeu influências de Evaristo da Veiga e de outras figuras do liberalismo constitucionalista brasileiro, que expressavam uma escrita patriótica e reformadora.


			Nesse último caso, Galeno fez uso da literatura para fins estreitamente políticos: denunciando o sistema político imperial, defendendo o constitucionalismo e exaltando os voluntários e heróis da Guerra do Paraguai. A representação do povo como o cidadão de um Estado constituído de direitos possui grande força em toda a obra do autor e liga-o às ideias federalistas das províncias do Norte, em vigor pelo menos desde as insurreições de 1817.33


			O rastreamento das raízes intelectuais de Juvenal Galeno possibilita-nos a sua compreensão como um homem culto, que leu o mundo com esteio num quadro de referências letradas. Deve juntar-se a esse procedimento metodológico, outro caminho analítico considerado indispensável, que consiste na resposta ao questionamento: de que forma o diálogo do escritor com a cultura popular local deixou marcas em sua obra? A resposta à pergunta é fundamental, se dirigida particularmente à escrita galeniana, pois o seu contato com as comunidades pobres interioranas foi intenso, além de sua anunciada vontade de dar visibilidade aos pensamentos e sentimentos do povo.


			Alfredo Bosi nos alertou para a importância de considerarmos os processos interativos que ocorrem na arte culta:


			[...] embora veladamente, na medida em que o vetor ideológico modernizante, posto em movimento pela revolução romântica, ressaltou a originalidade de um “eu” criador liberto de esquemas formais cerrados. A análise detém-se, às vezes, nesse passo: ver no texto o que é recorrente e o que não é, o que é simétrico e o que é assimétrico etc. Cabe a interpretação buscar o movimento expressivo, dizendo de qual percepção parte e para quais valores se inclina o artista quando retoma um traço ou uma palavra.34


			No que diz respeito às formas e aos gêneros, deve-se levar em conta, além de uma literatura culta, decorrentes da formação letrada de Juvenal Galeno – sobretudo a poesia de estilo romântico de sua época – aqueles outros que o autor tentou transpor para sua escrita. Esses eram, acima de tudo, ligados às formas de transmissão oral. Os gêneros orais eram muito variados, incluindo contos, canções, romances, xácaras etc. Muitos deles estavam associados a danças, como, por exemplo, o bagaço, o coco e o reisado.35 Caso não seja levada em conta essa  variedade e  a  especificidade daqueles  com os quais Juvenal Galeno dialogou mais diretamente, não é possível perceber facilmente parte substancial de suas poesias.


			Quanto à cosmovisão do escritor, há uma tensão entre a perspectiva das classes hegemônicas e dos setores populares, o que constitui uma marca galeniana. Da obra do escritor emergem as vozes do “povo pobre”, com suas “queixas” contra o “despotismo” dos ricos, dos políticos, dos membros da igreja, dos agentes do recrutamento militar, dos delegados de polícia, enfim, das classes dominantes locais.


			Metodologicamente, um dos procedimentos quanto a Juvenal Galeno aqui adotados é compreender e evidenciar na obra do autor aquilo que mais se assemelha à poesia erudita e ao imaginário político36 das elites, frente àquilo que parece ser proveniente dos setores populares. A tarefa não é simples, pois os cruzamentos realizados por ele são complexos. Em alguns momentos, parece estar apenas transcrevendo o que ouvia dos poetas populares; em outros, a escuta servia apenas de inspiração, sendo a maior parte do próprio Galeno. Num mesmo poema, por vezes, escutam-se as vozes populares, seguidas de passagens em que surge ou predomina a voz do narrador, uma transfiguração ou não do autor. Em outros casos, as formas poéticas e as expressões idiomáticas são muito diferentes da poesia popular, mas o imaginário mostra-se colado a um ponto de vista das camadas pobres.


			No concernente ao imaginário das elites, a análise é facilitada pela enorme disposição de documentos que o revela. Esse imaginário está por todo lado: nos jornais, romances, poesias, discursos políticos e numa vasta bibliografia que a estudou em detalhe. Do ponto de vista literário, sabe-se que um conjunto de obras se liga a determinadas convenções estéticas. No caso de Galeno, sua criação é notadamente filiada ao Romantismo brasileiro em vários aspectos: os temas, a metrificação e as imagens da natureza e do povo. São também identificáveis, entretanto, vários pontos de distanciamento. Seriam esses afastamentos decorrentes da aproximação com os valores e atitudes do povo?


			A cultura dos setores populares, por seu turno, é bem mais difícil de identificar, pois tanto as fontes como os estudos críticos são escassos. Em Galeno, é necessário verificar onde se encontra “a cultura não oficial, a cultura da não elite, das ‘classes subalternas’”.37 O método, portanto, dá-se um pouco por subtração: o que não seassemelha mais diretamente ao imaginário das elites tem provável proveniência do povo. Contudo isso não deixa de trazer certa tensão, pois, em alguns momentos, essas culturas não se mostram muito divergentes. No contexto cultural em que Juvenal Galeno estava inserido, as elites tinham diversos pontos de interação com o povo: compartilhavam hábitos alimentares, participavam das mesmas festividades, ouviam um mesmo repertório de músicas etc. Nem por isso existia uma harmonia social. As tensões entre as camadas sociais eram intensas, e Galeno traz à tona esses confrontos.


			José de Alencar, em seu romance O Sertanejo, narrou a experiência da relação entre as classes dominantes e subalternas como harmônica, sendo os pontos de tensão resolvidos pela atitude paternal do personagem Campelo. Essa harmonia, contudo, não representa uma indistinção cultural: os hábitos nobres e civilizados da família Campelo são bem diferentes dos pobres em seu entorno. Dessa forma, pode-se dizer que o romance expressa uma harmonia social pautada na hierarquia e na diferenciação sociocultural entre setores dominantes e subalternos.


			Juvenal Galeno, em alguns momentos, ressalta essa harmonia, mas ela é vista dentro do processo de circularidade cultural, como é o caso do poema “Noite de São João”:


			Em minha terra a estas horas,


			Eu sorria alegremente, 


			Tirava sorte co’as moças


			E brincava tão contente! 


			Era ledo e folgazão


			Em noite de São João!...


			Pulava destro e sorrindo, 


			Por cima d’uma fogueira, 


			Aplaudido sendo sempre 


			Por menina feiticeira!


			Brincava com tantas belas


			Por São João compadre delas!38


			O autor ressalta aí a vivacidade e a espontaneidade das festas de caráter popular, mas, noutro texto, na introdução de Lendas e Canções Populares, critica as festas das elites: nas festividades populares “não se sentia essa frieza, não se via esse cinismo dos bailes aristocráticos”.39 A passagem revela que Galeno transitava entre duas culturas. Certamente o mesmo trânsito não era uma prerrogativa das classes populares, pois elas dificilmente participavam dos bailes aristocráticos.


			Por outro lado, mesmo a cultura popular lhe sendo familiar, Galeno a percebia com certo estranhamento. O próprio autor salientou o seu interesse por outros tipos de saberes que não os seus: aqueles provenientes do povo. Na introdução de seu livro Lendas e Canções Populares, expôs a tensão entre essas duas culturas, colocando-se como um mediador cultural:


			Reproduzindo, ampliando e publicando as lendas e canções do povo brasileiro, tive por fim representá-lo tal qual ele é na sua vida íntima e política [...]. Se o consegui, não sei; mas para consegui-lo, procurei primeiro que tudo conhecer o povo e com ele identificar-me. Acompanhei-o passo a passo no seu viver, e então, nos campo e povoados, no sertão, na praia e na montanha, ouvi e decorei seus cantos, suas queixas, suas lendas e profecias, – aprendi seus usos, costumes e superstições [...].40
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